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RESUMO 
A infecção pelo acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae constitui um dos 
principais entraves à produção de tambaqui (Colossoma macropomum) na 
Amazônia. Este estudo avaliou a atividade anti-helmíntica in vitro de extratos e 
frações de Andira vermifuga contra N. buttnerae. As folhas foram secas, 
trituradas e submetidas à maceração sequencial com solventes de polaridade 
crescente (hexano, acetato de etila e metanol). O extrato metanólico e as frações 
hidroalcoólicas dos extratos hexânico e de acetato de etila foram testados in vitro 
contra acantocéfalos de tambaquis naturalmente infectados. Todas as amostras 
promoveram 100% de mortalidade de N. buttnerae após 24 h nas concentrações 
de 25 e 50 mg/L. A fração hidroalcoólica do extrato em acetato de etila foi a mais 
promissora, atingindo 100% de mortalidade em 6 h a 25 mg/L e apresentando 
elevada eficácia mesmo em baixas concentrações. Os resultados evidenciam o 
potencial de extratos de média polaridade de plantas amazônicas como fonte de 
compostos antiparasitários eficazes no controle de infecções que afetam a 
piscicultura do tambaqui. 
 
Palavras-chave: acantocéfalo, Neoechinorhynchus buttnerae, Andira 
vermifuga, Colossoma macropomum. 
 
ABSTRACT 
Infection by the acanthocephalan Neoechinorhynchus buttnerae is one of the 
main obstacles to tambaqui (Colossoma macropomum) production in the 
Amazon. This study evaluated the in vitro anthelmintic activity of extracts and 
fractions of Andira vermifuga against N. buttnerae. The leaves were dried, 
crushed, and subjected to sequential maceration with solvents of increasing 
polarity (hexane, ethyl acetate, and methanol). The methanolic extract and the 
hydroalcoholic fractions of the hexane and ethyl acetate extracts were tested in 
vitro against acanthocephalans of naturally infected tambaqui. All samples 
promoted 100% mortality of N. buttnerae after 24 h at concentrations of 25 and 
50 mg/L. The hydroalcoholic fraction of the ethyl acetate extract was the most 
promising, achieving 100% mortality in 6 hours at 25 mg/L and showing high 
efficacy even at low concentrations. The results highlight the potential of medium-
polarity extracts from Amazonian plants as a source of effective antiparasitic 
compounds for controlling infections affecting tambaqui fish farming. 
 
Keywords: acanthocephalan, Neoechinorhynchus buttnerae, Andira vermifuga, 
Colossoma macropomum. 
 
RESUMEN 
La infección por el acantocéfalo Neoechinorhynchus buttnerae es uno de los 
principales obstáculos para la producción de tambaquí (Colossoma 
macropomum) en la Amazonía. Este estudio evaluó la actividad antihelmíntica in 
vitro de extractos y fracciones de Andira vermifuga contra N. buttnerae. Las hojas 
se secaron, trituraron y se sometieron a maceración secuencial con solventes de 
polaridad creciente (hexano, acetato de etilo y metanol). El extracto metanólico 
y las fracciones hidroalcohólicas de los extractos de hexano y acetato de etilo se 
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probaron in vitro contra acantocéfalos de tambaquí infectado naturalmente. 
Todas las muestras promovieron una mortalidad del 100% de N. buttnerae 
después de 24 h a concentraciones de 25 y 50 mg/L. La fracción hidroalcohólica 
del extracto de acetato de etilo fue la más prometedora, alcanzando una 
mortalidad del 100 % en 6 horas a 25 mg/L y mostrando una alta eficacia incluso 
a bajas concentraciones. Los resultados destacan el potencial de los extractos 
de polaridad media de plantas amazónicas como fuente de compuestos 
antiparasitarios eficaces para el control de infecciones que afectan a la 
piscicultura de tambaquí. 
 
Palabras clave: acantocéfalo, Neoechinorhynchus buttnerae, Andira vermifuga, 
Colossoma macropomum. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a captura e a aquicultura são as duas principais formas de 

obtenção de peixe no mundo. Dados da Organização para a Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico (OECD) e da Organização das Nações Unidas 

para a Alimentação e a Agricultura (FAO) divulgados em 2019 mostram que a 

pesca de captura representava 53% da produção mundial (OECD-FAO, 2019). 

E dados atuais mostram o crescimento da aquicultura e diminuição da pesca de 

capitura na produção global de peixe em 2023 (OECD-FAO, 2025). 

Na América Latina, o Brasil está entre os principais fornecedores de peixe 

(OECD/FAO, 2019), desempenhando um papel importante na produção de 

alimentos na piscicultura mundial (Tavares-Dias; Martins, 2017). Somente em 

2018, o Brasil produziu 519,27 mil toneladas de peixe por meio da piscicultura, 

com valor de produção de R$ 3,31 bilhões (IBGE, 2019). E em 2022 alcançou 

617,3 mil toneladas, com valor de produtação de R$ 5,7 bilhões (IBGE, 2023). 

Entre as espécies de peixe cultivadas no Brasil, o tambaqui (Colossoma 

macropomum) representou, em 2018, 19,7% da produção nacional (IBGE, 

2019); Jerônimo et al., 2017). 

De acordo com o Censo Demográfico do IBGE de 2019, a região Norte 

produziu 73,2 mil toneladas de tambaqui na piscicultura. No entanto, o 

Amazonas ocupa a quinta posição na produção da região Norte, com 6 mil 
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toneladas, superando apenas o Acre e o Amapá. Entre os municípios do 

Amazonas, destacam-se a modesta produção de Parintins (3,5 toneladas) e as 

produções mais robustas de Iranduba (985 toneladas) e Rio Preto da Eva (845 

toneladas) em 2019 (IBGE, 2020). A significativa taxa de cultivo do tambaqui no 

Brasil deve-se à facilidade de sua dieta, à disponibilidade de alevinos e à 

estabilidade frente a mudanças físico-químicas da água (Da Cunha et al., 2020; 

Garcez et al., 2021; Rocha et al., 2018). 

Infelizmente, o cultivo do tambaqui enfrenta riscos relacionados à 

ocorrência de doenças parasitárias causadas pelo acantocéfalo 

Neoechinorhynchus buttnerae, o parasito mais incidente na piscicultura da 

região Norte do Brasil (Dos Santos et al., 2018; Valladão et al., 2019). Este 

parasito é responsável pela diminuição da massa corporal e deformação do 

tambaqui (Silva-Gomes et al., 2017). A infecção parasitária pode comprometer 

toda a produção e aumentar os custos devido à ausência de sinais de anorexia 

e presença de caquexia, ou seja, o peixe infectado continua se alimentando, mas 

com baixa absorção de nutrientes (Chagas et al., 2016; Valladão; Gallani; 

Pilarski, 2016). O impacto do parasitismo por acantocefalose no cultivo de 

tambaqui pode contribuir para perdas econômicas na aquicultura, estimadas em 

US$ 84 milhões por ano, decorrentes a doenças parasitárias e bacterianas no 

Brasil (Tavares-Dias; Martins, 2017). 

A preocupação com o controle do parasito tem incentivado a pesquisa 

com de novas medidas de tratamento (de Oliveira et al., 2021; Gonzales et al., 

2020; Nunes et al., 2023). Dentre essas pesquisas, destaca-se a investigação 

da atividade biológica das espécies amazônicas (De Oliveira et al., 2021; Nunes 

et al., 2023). 

Dentre as famílias vegetais encontradas na região Amazônica destaca-se 

a Fabaceae, cujas espécies são amplamente usadas na medicina tradicional das 

comunidades da região (Braga et al., 2022). 

No município de Parintins-Am, espécie Andira vermifuga (Fabaceae) é 

popularmente conhecida como lombrigueira, denominação que reflete seu uso 

tradicional como anti-helmíntico (De Paula Lourenço et al., 1999). 
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O conhecimento tradicional da atividade anti-helmíntica do gênero Andira 

é descrito na literatura (Da Silva et al., 2008). As espécies deste gênero estão 

amplamente distribuídas nas regiões tropicais e subtropicais do globo (Aisyah 

Salihah Isa Mohamad Hamizan Mohd; Ahmat, 2020; Son; Elshamy, 2021). 

Nas espécies do gênero Andira são identificadas diversas classes de 

metabólitos secundários, como isoflavonas, flavonoides (Kraft et al., 2001) e 

terpenos (Silva et al., 2006). Os flavonoides são apontados como os principais 

responsáveis pela atividade anti-helmíntica (Da Silva et al., 2008). 

Em estudo realizado por Seixas et al., (2019) focando na atividade anti-

helmíntica contra N. buttnerae presente no tambaqui, os compostos fenólicos 

foram classificados como promissores. Considerando a inexistência de 

tratamento terapêutico eficaz para o controle de N. buttnerae em C. 

macropomum e a presença da piscicultura no município de Parintins-AM, torna-

se importante a pesquisa da atividade anti-helmíntica de extratos e frações 

obtidas de espécies amazônicas contra o acantocéfalo Neoechinorhynchus 

buttnerae, com potencial para encontrar medidas alternativas para controlar 

doenças parasitárias na piscicultura do tambaqui no Estado do Amazonas. 

O presente trabalho tem o objetivo de avaliar a atividade in vitro anti-

helmíntica dos extratos e frações da Andira vermifuga contra acantocéfalo 

Neoechinorhynchus buttnerae. 

 

2 EXPERIMENTAL 

 

2.1 COLETA DO MATERIAL BOTÂNICO E OBTENÇÃO DO EXTRATO E 

FRAÇÕES 

 

As folhas da Andira vermifuga foram coletadas no municipio de Humaitá-

Am (lat: -7.51666667 long:-63.16666667), em 12 de Agosto de 2020. Uma 

exsicata dessa espécime foi depositada previamente no herbário do INPA sob o 

número INPA95574. As folhas foram secas em estufa de circulação de ar na 

temperatura de 30oC no período de 72 h. Em seguida, as folhas da A. vermifuga 



 
 

 

 

6 
 

CUADERNOS DE EDUCACIÓN Y DESARROLLO, Portugal, v.18, n.3, p. 01-14, 2026 

 

(2,36 kg) foram trituradas e submetidas à maceração sequencial com aumento 

de polaridade (3 × 72 h; para cada solvent). A extração foi iniciada com hexano, 

seguida de acetate de etila, e, posteriormente, com metanol. 

Os extratos hexânico e acetato de etila, previamente secos, foram 

suspensos em solução hidroalcoólica (H2O:MeOH; 7:3, v/v) e, em seguida, 

submetidos a partição líquido–líquido com hexano e acetato de etila, visando o 

fracionamento em porções de diferentes polaridades. 

Após a partição, os extratos e frações que apresentaram solubilidade na 

solução empregada nos ensaios in vitro (meio essencial mínimo de Eagle – 

MEME + Tween 80) foram selecionados para o teste anti-helmintico. Dentre 

estes, apenas o extrato metanólico, as frações hidroalcoólicas obtidas do extrato 

hexânico e a fração hidroalcoólica do extrato em acetato de etila apresentaram 

solubilidade adequada na solução de ensaio e, portanto, foram encaminhados 

para o teste anti-helmíntico in vitro. 

 

2.2 TESTE ANTI-HELMINTICO IN VITRO 

 

A eficácia anti-helmíntica in vitro do extrato e das frações da Andira 

vermifuga contra o acantocéfalo N. buttnerae, parasitando Colossoma 

macropomum, foi avaliada utilizando-se juvenis de C. macropomum (256 ± 6,14 

g; 18,8± 0,15 cm), naturalmente parasitados N. buttnerae. 

Os peixes foram obtidos em piscicultura comercial no município de 

Manaus (AM, Brasil) e aclimatados por duas semanas em tanques de 1.000 L, 

com aeração e aquecimento constantes, sendo alimentados duas vezes ao dia 

com ração comercial (32% PB) até saciedade aparente. 

Após este período, os peixes foram submetidos à anestesia profunda com 

benzocaína (250 mg L⁻¹), seguida de eutanásia por secção medular, em 

conformidade com as diretrizes do CONCEA (2018) e com aprovação da CEUA 

da Embrapa Amazônia Ocidental (Protocolo CEUA 05/2022). Em seguida, o 

intestino foi removido e dissecado, e os acantocéfalos adultos foram coletados 

do lúmen intestinal com auxílio de estereomicroscópio (Leica EZ4). Os helmintos 
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foram lavados em solução de cloreto de sódio 0,9% e transferidos para meio 

essencial mínimo de Eagle (MEME, Sigma-Aldrich®) para confirmação prévia da 

integridade morfológica e da motilidade antes do início dos ensaios. 

Os parasitos viáveis foram distribuídos em placas de Petri (5,5 cm de 

diâmetro) contendo 5 mL de MEME, mantidas à temperatura ambiente 

(25 ± 1 °C). Para cada tratamento, foram utilizados 10 helmintos por placa, em 

três repetições independentes. 

Os testes foram compostos por controle (MEME acrescido de Tween) e o 

extrato e as frações foram submetidos a teste in vitro anti-helmíntico em cinco 

concentrações (3,12; 6,25; 12,5; 25; 50 mg/L) com tempo de exposição de 2, 6 

e 24 h. A eficácia anti-helmíntica foi expressa como porcentagem de mortalidade 

de N. buttnerae considerando-se eficácia máxima quando houve 100% de 

mortalidade. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os ensaios in vitro demonstraram que o extrato metanólico e as frações 

hidroalcoólicas de Andira vermifuga apresentaram atividade anti-helmíntica 

contra Neoechinorhynchus buttnerae de forma dependente do tempo de 

exposição e da concentração (Tabela 1). No grupo controle (MEME + Tween), 

não foi observada mortalidade de parasitos em nenhum dos tempos avaliados 

(2, 6 e 24 h), confirmando a ausência de efeito do veículo sobre a viabilidade 

de N. buttnerae. 

O extrato metanólico não promoveu mortalidade nas primeiras 2 h de 

exposição, independentemente da concentração testada (3,125–50 mg/L). Após 

6 h, observaram-se apenas baixos índices de mortalidade, com valores máximos 

em torno de 10% em 25 mg/L. Contudo, após 24 h, a atividade anti-helmíntica 

tornou-se mais evidente, com mortalidade entre aproximadamente 43–67% nas 

concentrações intermediárias (3,125–12,5 mg/L) e 100% de mortalidade nas 

concentrações de 25 e 50 mg/L, indicando uma ação mais lenta, porém efetiva 

em concentrações mais elevadas. 



 
 

 

 

8 
 

CUADERNOS DE EDUCACIÓN Y DESARROLLO, Portugal, v.18, n.3, p. 01-14, 2026 

 

Tabela 1. O teste in vitro do extrato metanólico e frações hidroalcoolicas do extrato hexânico e 
acetato de etila 

 Amostras  Tempo (h)  C (mg/L)  Parasitos vivos  
%Parasitos 
mortos 

 

Controle 

 2  MEME  30  0 
         
  6  MEME  30  0 
         
  24  MEME  30  0 
   
 

Extrato 
metanólic
o 

 

2 

 3,125  30  0 
   6,25  30  0 
   12,5  30  0 
   25  30  0 
   50  30  0 
  
  

6 

 3,125  30  0 
   6,25  29  3,3 ± 0,58 
   12,5  30  0 
   25  27  10,0 ± 1,73 
   50  30  0 
  
  

24 

 3,125  11  63,3 ± 3,06 
   6,25  17  43,3 ± 2,08 
   12,5  10  66,7 ± 2,89 
   25  0  100,0 ± 0,00 
   50  0  100,0 ± 0,00 
          
 

Fração 
hidroalcoo
lica do 
extrato 
hexânico 

 

2 

 3,125  30  0 
   6,25  30  0 
   12,5  30  0 
   25  30  0 
   50  24  20,0 ± 2,65 

         
  

6 

 3,125  21  30,0 ± 1,00 
   6,25  27  10,0 ± 1,73 
   12,5  0  100,0 ± 0,00 
   25  25  16,7 ± 1,53 
   50  3  90,0 ± 0,00 
         
  

24 

 3,125  0  100,0 ± 0,00 
   6,25  0  100,0 ± 0,00 
   12,5  0  100,0 ± 0,00 
   25  0  100,0 ± 0,00 
   50  0  100,0 ± 0,00 
 
 

Fração 
hidroalcoo
lilca do 
extrato 
acetato de 
etila 

 

2 

 3,125  3  85,0 ± 0,71 
   6,25  3  85,0 ± 0,71 
   12,5  0  100,0 ± 0,00 
   25  14  30,0 ± 0,00 
   50  0  100,0 ± 0,00 
         
  

6 
 3,125  0  100,0 ± 0,00 

   6,25  0  100,0 ± 0,00 
   12,5  0  100,0 ± 0,00 
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   25  0  100,0 ± 0,00 
   50  0  100,0 ± 0,00 
         
  

24 

 3,125  0  100,0 ± 0,00 
   6,25  0  100,0 ± 0,00 
   12,5  0  100,0 ± 0,00 
   25  0  100,0 ± 0,00 
   50  0  100,0 ± 0,00 

Fonte: Elaboração própria 

 

A fração hidroalcoólica do extrato hexânico também não apresentou efeito 

nas primeiras 2 h em todas as concentrações testadas. Entretanto, após 6 h de 

exposição, verificou-se aumento expressivo da mortalidade, com 100% de 

parasitos mortos em 12,5 mg/L e 90% em 50 mg/L. Ao final de 24 h, todas as 

concentrações (3,125–50 mg/L) dessa fração resultaram em 100% de 

mortalidade de N. buttnerae, evidenciando forte atividade anti-helmíntica após 

maior tempo de contato. 

A fração hidroalcoólica do extrato em acetato de etila foi a amostra mais 

promissora. Já em 2 h de exposição, resultou em mortalidades elevadas, com 

cerca de 85% de parasitos mortos nas menores concentrações (3,125 e 6,25 

mg/L) e 100% em 12,5 e 50 mg/L. Após 6 e 24 h, todas as concentrações 

avaliadas promoveram 100% de mortalidade, indicando ação rápida e altamente 

eficaz mesmo em baixas concentrações. 

De forma geral, os resultados indicam que frações de média polaridade 

de A. vermifuga apresentam atividade anti-helmíntica in vitro contra N. buttnerae, 

destacando-se a fração hidroalcoólica do extrato em acetato de etila pela rapidez 

e intensidade da resposta, seguida pela fração hidroalcoólica do extrato 

hexânico e, por último, pelo extrato metanólico, que se mostrou ativo 

principalmente após 24 h nas maiores concentrações. Esses achados reforçam 

o potencial da espécie como fonte de compostos bioativos para o controle de 

acantocéfalos em C. macropomum. 

Resultados semelhantes foram descritos por Haider et al. (2024), em que 

a atividade anti-helmíntica promissora de Nicotiana tabacum foi atribuída, 

principalmente, à presença de substâncias de média polaridade concentradas. 

De maneira convergente, Belga et al. (2024) demonstraram que o 
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desengorduramento prévio dos extratos potencializa a atividade anti-helmíntica, 

favorecendo a concentração de metabólitos de polaridade intermediária, o que 

sustenta a hipótese de que substâncias de média polaridade têm relevância 

central na atividade biológica contra helmintos. 

No contexto da família Fabaceae, levantamentos etnobotânicos de Braga 

et al. (2022) e Araújo et al. (2025) reforçam que muitas espécies tradicionalmente 

utilizadas como medicinais do gênero Andira são ricas em flavonoides, taninos, 

saponinas, terpenoides e alcaloides; classes de metabólitos de média a alta 

polaridade. O perfil químico descrito para essas espécies é muito semelhante ao 

observado em plantas com atividade anti-helmíntica comprovada, 

como Combretum mucronatum e N. tabacum. Isso sugere que, dentro de 

Fabaceae, frações de média polaridade tendem a ser particularmente 

promissoras quando o objetivo é obter frações ricas em constituintes químicos 

com potencial anti-helmíntico. 

 

4 CONCLUSÃO 

 

Os resultados deste estudo demonstram que extratos de média 

polaridade de Andira vermifuga apresentam expressiva atividade anti-helmíntica 

in vitro contra Neoechinorhynchus buttnerae, principal acantocéfalo associado a 

perdas produtivas no cultivo de tambaqui. O extrato metanólico e, sobretudo, as 

frações hidroalcoólicas dos extratos hexânico e em acetato de etila foram 

capazes de promover 100% de mortalidade dos parasitos nas maiores 

concentrações testadas, destacando-se a fração hidroalcoólica do extrato em 

acetato de etila pela rapidez de ação e eficácia em menores concentrações. 

Esses achados reforçam a relevância de metabólitos de polaridade 

intermediária na atividade anti-helmíntica de espécies da família Fabaceae e 

apontam A. vermifuga como fonte promissora de compostos bioativos para o 

desenvolvimento de alternativas fitoterápicas no controle de acantocéfalos em 

Colossoma macropomum. No entanto, por se tratar de um estudo in vitro, são 

necessários experimentos adicionais para avaliar a eficácia in vivo, a segurança 
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para os peixes e o ambiente, bem como o isolamento e a caracterização dos 

constituintes ativos responsáveis pela atividade observada. 
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